 PROJETO. Educação Ambiental: Ciência para Cidadania
Responsáveis: Mayumi Yamada (LINCE/LabTrop - USP), Marcelo Tadeu Motokane (LINCE -FFCLRP/USP) e Ivy Chiarelli (LabTrop - IBUSP).                                
Introdução e Objetivos 
A Educação Ambiental, em seu amplo contexto, necessita de um espaço para a reflexão do papel da ciência na construção do conhecimento e do cidadão crítico e consciente. 
A Educação Ambiental e a Educação em Ciências são dois campos de conhecimento que possuem histórias e trajetórias distintas. No entanto, é possível perceber alguns pontos de tangência entre as áreas como reflexões acerca da necessidade de que questões devem ser formuladas, avaliadas, investigadas ou resolvidas a partir de diferentes enfoques científicos, sociais, históricos e culturais (Martins et. al., 2008).
Nesse sentido, nos deparamos com a realidade escolar: o conhecimento científico, especificamente na área da Ecologia, que muitos educadores tem acesso e o material pedagógico, utilizado em sala de aula, é representado basicamente por um conjunto de definições que estão associadas ao senso comum e à mídia. Dessa forma, os educadores que deveriam ser mediadores de um processo dialógico na construção de significados provenientes da cultura científica, acabam ocultando a ciência por trás desses conceitos prontos e acabados.

A linguagem científica possui particularidades e seu processo de aprendizagem requer a inserção em uma nova cultura, ou seja, a adaptação das competências comunicativas numa linguagem que possibilite o raciocínio científico: discutir, argumentar, criticar, justificar idéias e explicações (fazer ciência). Nesse sentido, a argumentação representa um aspecto muito importante no ensino de ciências, não somente por corresponder às demandas de aprender e fazer ciência, mas também por permitir a compreensão de idéias, a construção de explicações e a aplicação de modelos científicos, implicando em uma aprendizagem de melhor qualidade (Henao & Stipcich, 2008). 
A argumentação é abordada em diversos campos do saber, porém, nem sempre as estruturas argumentativas são usadas de maneira coerente, ou seja, assim como a ciência, a argumentação possui suas particularidades, é influenciada por diferentes culturas em determinada época histórica.

A argumentação do ponto de vista clássico é influenciada pela lógica formal, onde as regras produzem inferências dedutivas sobre uma dada premissa, a partir da década de 50, novos estudos desenvolvem abordagens críticas e dialogais sobre o pensamento e a linguagem. Toulmin, por exemplo, em seu livro “Os Usos do Argumento” (1958), quebra a tradição da lógica formal e propõe o estudo da forma argumentativa em situações naturais.

No contexto da década de 90, a argumentação, segundo Kuhn (1993), se define como a capacidade de relacionar dados e conclusões, de avaliar enunciados teóricos a luz de dados empíricos ou procedentes de outras fontes. A autora defende a idéia de que o processo do pensamento argumentativo é de uma natureza imprescindível para a educação, uma vez que é na argumentação que estão os pensamentos mais significativos que figuram a vida das pessoas comuns. Aprender a pensar é uma maneira de aprender a argumentar e mais ainda, aprender ciências seria uma forma de aproximar essas pessoas à forma argumentativa pela qual a ciência é construída e debatida entre seus membros

Nesse sentido, levar a argumentação como proposta educativa implica na constituição de comunidades de aprendizagem que possibilitem superar o ensino tradicional informativo e repetitivo (Henao & Stipcich, 2008), em seu lugar, pessoas capazes de construir modelos, explicações do mundo físico e natural e operar com eles. E para isso, os estudantes precisam aprender significativamente os conceitos implicados, desenvolver a capacidade de escolher entre distintas opções ou explicações e razoar os critérios que permitem avaliá-las (Jiménez Aleixandre, 2006). 

Dessa forma, pretendemos oferecer oficinas de formação continuada à educadores das proximidades da região de execução do projeto Conserva Restinga com o intuito de aproximar a linguagem científica-argumentativa, dando enfoque ao tema Ecologia, ao público escolar.
Resultados Preliminares

FASE 1
Inicialmente buscou-se solidificar importantes parcerias: Departamento Municipal de Educação de Cananéia; Ponto de Cultura “Caiçaras”, Sala Verde e Coletivo Jovem. Essas parcerias visaram fortalecer e difundir os objetivos do projeto, uma vez que essas instituições já atuam na comunidade. Dessa forma, pretendíamos que o trabalho não apresentasse um caráter invasivo na região.
A primeira fase de oficinas contemplou uma discussão sócio-ambiental do Complexo Estuarino – Lagunar Iguape – Cananéia – Paranaguá (Lagamar), executadas em 3 dias consecutivos, totalizando 24 horas. Em forma de debate, apresentamos questões de formação sócio-histórica a questões do meio ambiente e ciência (figura1).
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Figura 1. Oficinas Fase 1. a) Expedição Científica : núcleo Perequê do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP; b) Oficina: Ponto de Cultura, Cananéia, SP.
FASE 2
Para o desenvolvimento da segunda fase, novos contatos e parcerias foram executados: Diretoria de Ensino de Registro (SP), Diretoria do Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC) e Associação dos Monitores Ambientais de Cananéia.

Visto que os monitores ambientais também trabalham com o público escolar, consideramos de fundamental importância a inserção dessas pessoas na linguagem científica. Uma vez que o PEIC valoriza não só a educação ambiental voltada para o turismo, mas também a importância da ciência na recuperação e conservação de ecossistemas.
A proposta das oficinas desta fase foi aproximar um grupo de monitores ambientais e professores da rede Estadual e Municipal de Ensino de Registro e Cananéia, respectivamente, das produções científicas realizadas nas universidades.
Nessa etapa, as oficinas foram realizadas em três dias na base de apoio – Núcleo Perequê (PEIC) e contou com a participação de 19 professores e teve a discussão da produção do conhecimento científico como principal assunto. Em um primeiro momento, introduzimos a proposta investigativa da ciência em aula teórica sobre pergunta, hipótese e previsão (figura 2a). A seguir, exploramos as questões metodológicas (inferência estatística e análise de dados) e finalmente, os participantes, separados em grupos, foram monitorados a desenvolver um projeto de pesquisa.
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Figura 2. Oficinas fase 2. a) Pergunta Hipótese, Previsão; b) Inferência Estatística e Análise de dados; c) Trabalho de Campo; d) Apresentação dos trabalhos

Ao fim do curso, aplicamos o seguinte questionário para avaliação:

1. Marque com “X” sua opinião sobre:

	
	0
	1
	2

	DIVULGAÇÃO DO CURSO
	
	
	

	RECEPÇÃO EM CANANÉIA
	
	
	

	TRANSPORTE (BARCO)
	
	
	

	REFEIÇÕES (ALMOÇO/JANTAR)
	
	
	

	LANCHES DOS INTERVALOS
	
	
	

	INSTALAÇÕES
	
	
	

	AULAS EXPOSITIVAS
	
	
	

	DIVISÃO DOS GRUPOS
	
	
	

	TRABALHOS DE CAMPO
	
	
	

	MATERIAL DIDÁTICO
	
	
	

	TEMAS DOS PROJETOS
	
	
	

	TEMAS DAS AULAS
	
	
	

	ADEQUAÇÃO DO CONTEÚDO AO PÚBLICO
	
	
	


2. Discuta como o curso contribuiu para a sua formação.

3. Sugira temas para oficinas futuras sobre ensino de ciências e matemática.
Resultado da Avaliação:

1. Tabela
	
	0
	1
	2

	DIVULGAÇÃO DO CURSO
	7,14 %
	35,71%
	57,14%

	RECEPÇÃO EM CANANÉIA
	
	
	100%

	TRANSPORTE (BARCO)
	
	
	100%

	REFEIÇÕES (ALMOÇO/JANTAR)
	
	7,14%
	92,86%

	LANCHES DOS INTERVALOS
	
	21,43%
	78,57%

	INSTALAÇÕES
	
	78,57%
	21,43%

	AULAS EXPOSITIVAS
	
	
	100%

	DIVISÃO DOS GRUPOS
	
	7,14%
	92,86%

	TRABALHOS DE CAMPO
	
	
	100%

	MATERIAL DIDÁTICO
	
	
	100%

	TEMAS DOS PROJETOS
	
	
	100%

	TEMAS DAS AULAS
	
	
	100%

	ADEQUAÇÃO DO CONTEÚDO AO PÚBLICO
	
	
	100%


2. Discuta como o curso contribuiu para a sua formação.

Para essa questão aberta, foi realizada a leitura de todas as resposta e temos como resultados:

- O curso ofereceu uma nova forma de compreender a ciência, entendendo seus métodos e construção de conhecimento (57,14%)

- Promoveu um diálogo entre o conhecimento científico e os conceitos tratados em sala de aula, aproximando conhecimento científico do conhecimento escolar (21,43%)

- Propiciou o contato com novas estratégias didáticas possíveis de serem utilizadas em sala de aula (42,85%)

- Ampliação do repertório cultural (21,43%)

3. Sugira temas para oficinas futuras sobre ensino de ciências e matemática.
A partir da análise das respostas, alguns temas tiveram uma grande freqüência tais como estratégias didáticas (42,86%), seres vivos (35,71%) e a produção de materiais pedagógicos (14,28%).

FASE 3
Última fase em andamento: O ciclo de 3 oficinas versarão sobre a transposição da linguagem científica para a escolar. 
A primeira oficina deste último ciclo contou com discussões a respeito da importância do trabalho de campo em ambientes não-formais no desenvolvimento da argumentação. 
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Figura 2. Oficina. Trabalho de Campo: Argumentação em espaços não-formais.

Uma segunda oficina trará a argumentação em espaços formais de ensino. Nesta oficina discutiremos a transposição didática no desenvolvimento de atividades para alunos. E uma última oficina contará com a produção de seqüências didáticas dos próprios participantes.
FASE 4


Última fase do trabalho: finalização do livro “A Escola vai à Restinga” que possui o seguinte formato:

· Apresentação

      Origem e desenvolvimento do trabalho (LabTrop e Lince)

      O PEIC

· Unidade 1. Conversando sobre Ciência

        Capítulo 1. O saber científico

        Capítulo 2. A ciência no PEIC

· Unidade 2. A Ciência na Escola

       Capítulo 1. Linguagem e Ensino

       Capítulo 2. Propostas Didáticas 

       Capítulo 3. A voz do Professor
CRONOGRAMA
	                                    Mês

Atividade
	JUL
	AGO
	SET       
	OUT
	NOV
	DEZ

	Oficinas fase 3
	
	
	
	
	
	

	Fase 4. Desenvolvimento do Livro
	
	
	
	
	
	

	Revisão da Publicação
	
	
	
	
	
	

	Publicação
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